       Divórcio Litigioso - Cristina
Cristina já estás mais pacificada dos teus conflitos internos?
Não percas a perspetiva do que cá vieste fazer, com estados de consciência movidos pelo ego, que nos conduzem à raiva e à violência que vem à vida quando não estão pacificados. 
A vida mostra-nos no começo do caminho muitas encruzilhadas e também muitas armadilhas, das quais devemos estar atentos e não nos fixarmos apenas na ilusão. 
O que está para além dela é um Universo incomensuravelmente grandioso.  
Todas as pessoas que passaram pela nossa vida nos ensinaram alguma coisa, 
para que consigamos entender essa aprendizagem devemos estar abertos à vida, sem qualquer resistência, 
critica ou julgamento. 
O teu trabalho não pode passar por esses estados de consciência que ainda estão ligados às energias densas da terra.
 Pelo contrário, deves elevar essa consciência para um patamar mais alargado.
Por exemplo: sentes que estás amargurada pela situação que tu e o Raul protagonizaram? 
Imagina que lês essa situação num jornal dos muitos jornais diários em letras grandes, ou seja – “ A PESSOA TAL… SEPAROU-SE EM LITIGIO DA PESSOA TAL…TRANSPORTARAM PARA A “SALA DE AUDIÊNCIA” UMA VIOLÊNCIA E UMA RAIVA DESMEDIDA…. “
Que importância tu dás a esta notícia? Certamente nenhuma porque ela não é tua.
Transporta o mesmo entendimento para o que te aconteceu, só que esta vez não vem num jornal, mas pior do que isso escreveste-o na tua alma. Agora coloca-te no cimo da montanha, e vê lá bem no fundo do vale os dois seres que protagonizaram essa cena. 
O que vês tu? Dois seres que ainda não sabem quem são, ainda estão à procura do ponto de consciência. 
Repara que tão pequeninos e infelizes eles são, queres fazer-lhes mal? 
A dois seres que ainda não sabem quem realmente são?
Por acaso és capaz de bater numa pessoa diminuída?
Não estão estes dois seres diminuídos?
Como te projetas-te para uma consciência mais alargada para estares no cimo da montanha – nova consciência - e te estás a analisar no cimo da montanha, só podes enviar Amor a estes dois seres, que são os teus seres alternativos, que ainda não têm luz. 
Entendes a metáfora?
Minha querida Amiga Cristina, não te deixes iludir, porque tu sabes bem que o teu passado com o teu ex-marido ainda não está esclarecido, porque se repetiu de alguma forma com o Raul. 
Cuidado com as culpas e os julgamentos que fazemos em estados emocionais, em estados ainda primitivos.
Deixa que o esplendor dos teus olhos vejam a nova luz que está a nascer em ti, mas essa luz não pode ter ressentimento, não pode ter culpas nem julgamentos de situações que não temos a capacidade de avaliar para além da aparência. 
Não te percas no mundo da ilusão, porque essa é uma luz insidiosa que nos leva ao equívoco.
Ama aquilo que o ego quer rejeitar, é capaz de estar por ai a resposta às tuas deserções. 
Um grande beijinho numa dimensão mais alargado da consciência, do teu Amigo sempre ao teu dispor.
 
